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O presente trabalho descreve e analisa as atividades desenvolvidas no projeto “Sede de quê? O 
Enigma do Refrigerante”, tendo como objetivo principal introduzir um assunto do cotidiano através 
de experimentações, diálogos e problematizações, a fim de favorecer a aprendizagem. O trabalho 
foi desenvolvido no primeiro ano do Ensino Médio Politécnico de uma escola pública, do 
município de Caçapava do Sul/RS, e implementado nas aulas de Seminário Integrado, por 
licenciandos do curso de Ciências Exatas da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), como 
parte do componente curricular de Estágio de Grupo de Estudos Orientados.  As metodologias 
foram utilizadas de modo interdisciplinar, por meio de questionamentos, pesquisas, 
experimentações, elaboração de gráficos, resolução de casos e apresentação de seminário. 
Pelos resultados obtidos percebeu-se que houve a aprendizagem dos conceitos científicos 
necessários para compreender o assunto, motivação e integração dos alunos com as atividades 
propostas, como também, conscientização da importância do consumo moderado dessa bebida. 
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The present work describes and analyzes the activities developed in the project "Thirst of what? 
The Enigma of Soda, "with the main objective of introducing a daily subject through 
experimentation, dialogues and problematizations, in order to favor learning. The work was carried 
out in the first year of the Polytechnic Secondary School of a public school, in the city of Caçapava 
do Sul / RS, and was implemented in the classes of Integrated Seminar by graduates of the Exact 
Sciences course of the Federal University of Pampa (Unipampa), as part of the Curricular 
component of Group Study Oriented Studies. The methodologies were used in an interdisciplinary 
way, through questioning, research, experimentation, elaboration of graphs, resolution of cases 
and presentation of seminar. Based on the results obtained, it was possible to learn the scientific 
concepts necessary to understand the subject, motivation and integration of the students with the 
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1 INTRODUÇÃO 
O Curso de Licenciatura em Ciências Exatas e da Terra da 
Universidade Federal do Pampa tem como um de seus propósitos, 
formar um profissional docente com uma visão humanista sobre a 
educação, que compreenda o papel social da escola e que possua a 
capacidade de articular os conhecimentos científicos com a habilidades 
pedagógicas diferenciadas, adquiridas a partir da Matriz Curricular 
(UNIPAMPA, 2013). Seus objetivos estão de acordo com as 
percepções de Silva e Oliveira (2009), que declaram que o intuito dos 
Cursos de Licenciatura em Química é formar para atuar na Educação 
Básica, e essa formação deve contemplar vários aspectos, entre eles 
está o conhecimento do conteúdo científico a ser ensinado, e maneiras 
de promover sua construção. 
De acordo com o Projeto Político-Pedagógico do Curso de 
Licenciatura de Ciências Exatas e da Terra, o Estágio Cotidiano da 
Escola: Grupo de Estudos Orientado – GEO propõe a implementação 
de uma proposta didático-pedagógica que articule o conhecimento 
cotidiano e científico, de modo que os conteúdos didáticos adquiram 
significado para o aluno. O projeto deve ser desenvolvido, a partir de 
uma temática que permita uma contextualização interdisciplinar e deve 
ser executado nas escolas no espaço dedicado a realização do 
Seminário Integrado (UNIPAMPA, 2013).  
As mudanças organizacionais e a reestruturação curricular do 
Ensino Médio ocorrida no Rio Grande do Sul nos últimos anos, tem 
entre seus propósitos proporcionar aos alunos e professores uma 
maior vivência de momentos de pesquisa em sala de aula, qualificar o 
estudante enquanto cidadão através do pensamento crítico e a 
compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando teoria e prática, proporcionando o 
desenvolvimento de uma aprendizagem mais efetiva (SEDUC/RS, 
2011).  O Ensino Médio Politécnico busca articular as disciplinas a 
partir das áreas do conhecimento (Ciências Humanas, Ciências da 
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Natureza, Linguagens e Matemática e suas tecnologias), tendo como 
enfoque a preparação para o mundo do trabalho. Com a implantação 
dessa perspectiva de aprendizagem no Ensino Médio os professores 
têm vivenciado inúmeras dificuldades, em especial nas atividades que 
competem ao Seminário Integrado, já que as mesmas buscam o 
desenvolvimento de novas metodologias que visam a 
interdisciplinaridade. Nos Seminários Integrados são desenvolvidos 
projetos de pesquisa, a partir da escolha de temas de interesse dos 
discentes, com a mediação dos professores (RIO GRANDE DO SUL, 
2011). Com essa perspectiva, constitui-se como um espaço planejado, 
que permite a integração do aluno com o professor, bem como 
proporciona a construção do conhecimento, a partir do momento que 
busca inter-relação dos conhecimentos científicos com o cotidiano dos 
alunos. Essas novas demandas requerem um novo perfil de professor, 
que procura se requalificar, trabalhar em grupo, buscar novas 
metodologias de ensino-aprendizagem e, principalmente, refletir sobre 
sua prática em sala de aula.  
Este trabalho descreve a inserção do tema “Refrigerante” nas 
aulas de Seminário Integrado, com o objetivo de enriquecer o processo 
ensino-aprendizagem, por meio do ensino interdisciplinar, de modo a 
provocar o interesse dos alunos pela ciência; e disseminar a ideia que 
muitas vezes a escola passa para os estudantes, que a ciência é 
fragmentada, pronta e acabada (KRASILCHIK, 1998). A proposta 
pretendeu conscientizar o discente da importância de questionar as 
informações veiculadas nos meios de comunicação e se posicionar de 
forma crítica diante dos fatos, para isso buscou-se promover o diálogo 
e a problematização. 
Segundo Lima e Afonso (2009), o uso da temática refrigerante 
em sala de aula é muito adequado, principalmente para o ensino de 
Química, pois demonstra como esta ciência está inserida em nosso 
cotidiano, e por ser um produto em evidência, apreciado e que 
desperta a curiosidade dos estudantes. Na escolha da temática levou-
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se esses aspectos em consideração, como também ao fato de o 
consumo de refrigerante no Brasil esta em queda nos últimos anos, de 
acordo com a Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e 
Bebidas não Alcoólicas (ABIR), diante de um cenário de redução de 
gastos familiares e buscas por hábitos alimentares mais saudáveis, 
mas ainda é uma das bebidas mais consumidas pela população, 
inclusive pelo público adolescente. Os refrigerantes surgiram no Brasil 
por volta de 1906, e atualmente o consumo per capita no país é da 
ordem de 69 L/habitante por ano (LIMA; AFONSO, 2009), sendo 
considerada uma das bebidas mais consumidas entre os jovens 
atualmente. 
 Nessa perspectiva, achou-se conveniente a utilização do tema 
refrigerante como meio de conscientização da importância do 
conhecimento dos produtos que consumimos; em conformidade com 
Lima e Afonso (2009) a Química desempenha um papel essencial na 
análise de quaisquer produtos consumidos pelas pessoas, bem como 
trabalhar com outras áreas do conhecimento, como a Física e a 
Matemática, para a compreensão do assunto, constitui-se importante, 
pois ao utilizar da interdisciplinaridade para trabalhar assuntos do dia a 
dia dos alunos, desperta neles curiosidade e interesse.  Em busca de 
um processo de ensino-aprendizagem mais eficaz, utilizou-se como 
base as Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio, que visam a 
utilização de temas do cotidiano, através de uma abordagem 
experimental e contextualizada, que permitam ao discente assimilar a 
teoria com a prática, possuir discernimento dos produtos ingeridos, 
como também seus efeitos na saúde.  Conforme os Parâmetros 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – PCNEM: 
o currículo, enquanto instrumentação de cidadania 
democrática, deve contemplar conteúdos e estratégias de 
aprendizagem que capacitem o ser humano para a realização 
de atividades nos três domínios da ação humana: a vida em 
sociedade, a atividade produtiva e a experiência 
subjetiva(BRASIL, 1999, p. 15). 
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Para o desenvolvimento da temática, utilizamos várias 
metodologias, entre elas a do Estudo de Caso, que mostrou-se muito 
eficaz e motivadora.   
 
2 ESTUDO DE CASO NO ENSINO 
Utilizamos como método motivador o Estudo de Casos, sobre a 
temática refrigerante e, para tal, utilizamos dois casos desenvolvidos 
por outros autores: “O Segredo do Refrigerante” (MENDONÇA; 
ZANON, 2014), e o caso investigativo intitulado de “Determinação da 
Acidez de Refrigerantes - Para quê?” (PIERINI et al., 2015). 
Procuramos, desenvolver um terceiro caso, simples e curto, 
denominado “O Enigma do Refrigerante”, que estivesse relacionado 
com o cotidiano dos alunos do Ensino Médio e promovesse o espírito 
investigativo e argumentativo dos mesmos. Segundo Sá e Queiroz 
(2009), essa metodologia utiliza narrativas sobre problemas 
vivenciados por pessoas que necessitam tomar decisões sobre de 
determinadas questões. Essas narrativas são intituladas de casos. A 
familiarização com o contexto do caso e com seus personagens 
estimula os estudantes na busca de conhecimento e posterior tomada 
de decisão, necessária para a solução (SÁ; QUEIROZ, 2009). 
De acordo com Mendonça e Zanon (2014), o professor pode 
utilizar casos disponíveis na literatura ou pode produzir o seu próprio, 
desde que esteja atento na escolha ou no desenvolvimento da 
narrativa. A mesma deve, segundo os autores, apresentar algumas 
características: ter utilidade pedagógica, relevância ao leitor, tratar de 
uma questão interessante, ser um assunto atual, provocar um conflito, 
criar empatia com os personagens centrais, forçar uma decisão e 
narrar uma história. 
Nessa perspectiva, o presente trabalho apresenta um relato de 
experiência em aulas de Seminário Integrado, com alunos do Ensino 
Médio, a partir da temática “Refrigerantes”. 
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3 METODOLOGIA 
O projeto foi implementado em uma turma do 1º ano do Ensino 
Médio Politécnico, nas aulas de Seminário Integrado, de uma escola 
pública da cidade de Caçapava do Sul-RS.  
Primeiramente foi realizada uma sondagem sobre os 
conhecimentos prévios, a partir de perguntas informais sobre a 
concepção e hábitos dos alunos, sobre o consumo de refrigerantes. 
Nesta perspectiva, buscou-se também com esses questionamentos, 
identificar o conhecimento dos alunos sobre conceitos de Química 
importantes para o desenvolvimento da temática, como: soluções; 
elementos químicos; solubilidade de gases em água; pH e interações 
químicas. Para introduzir as primeiras reflexões, e motivar os alunos 
sobre o tema “Refrigerantes”, foi apresentado o clipe da música 
“Geração Coca-Cola” do grupo Legião Urbana, disponível no endereço 
eletrônico https://www.youtube.com/watch?v=k-qYu-zRiGM. A canção 
fala sobre a influência das propagandas e do consumismo em um 
mundo capitalista e retrata uma geração de jovens dos anos 80 que 
valorizava o que vinha do exterior, utilizando, para isso, a marca de 
refrigerantes Coca-cola, porque além de ser uma das maiores 
empresas do mundo, possui predileção principalmente entre os jovens. 
Após a exibição do clipe, iniciou-se uma discussão sobre a atuação das 
propagandas comerciais na vida das pessoas. 
Logo após separou-se a turma em três grupos, e distribuiu-se os 
estudos de casos, os quais deveriam ser apresentados na forma de 
seminário no fim do projeto. Os grupos tiveram 30 minutos para 
analisar o caso que receberam e criar hipóteses para sua resolução, a 
partir do que já sabiam. Nesse momento, perceberam que 
necessitavam de mais conhecimento sobre o assunto e que deveriam 
pesquisar mais para a sua resolução. Os casos utilizados estão 
representados no Quadro 1, 2 e 3. 
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Quadro 01: Caso “O enigma do refrigerante” 
 
Fonte: Os autores (2016). 
 
Quadro 02: Caso “Determinação da Acidez de Refrigerantes - Para quê?” 
 
Fonte: Pierini et al.(2015). 
 
Quadro 03: Caso “O Segredo do Refrigerante” 
 
Fonte: Mendonça e Zanon (2014), 
Carlos pretende fazer um churrasco, para comemorar seu aniversário de 40 anos. 
Foi até o supermercado com uma lista de compras preparada por sua esposa 
Paula, entres os itens da lista estavam, obviamente, carnes e bebidas. Quando 
Carlos estava escolhendo os refrigerantes para a sua festa, lembrou-se que sua 
avó era diabética e seu avô hipertenso, por isso optou por refrigerantes “zero”, por 
considerá-los mais saudáveis que os demais. Ao chegar em casa, é questionado 
por sua esposa sobre o motivo de ter comprado somente refrigerantes “zero”. 
Carlos expôs suas razões, mas Paula não se convence, pois havia lido uma 
matéria em uma revista que dizia que o refrigerante “zero” nem sempre é a melhor 
Diversos sites com informações e vídeos podem ser encontrados na internet com 
o uso da Coca-Cola para desentupir pias e ralos, limpar pisos, como o mármore 
do banheiro, retirar a cola de multas de trânsito, dentre outras aplicações. Uma 
explicação adotada pelo senso comum, é que na ‘química’ deste refrigerante 
existe uma quantidade muito grande de ácido – que é uma substância geralmente 
relacionada com a ‘dissolução e corrosão’ de outras substâncias. Dona Dalva, 
moradora de um bairro da zona oeste do Rio de Janeiro, após ouvir os relatos das 
amigas sobre o efeito ‘corrosivo’ da Coca-Cola em uma conversa no fim da tarde, 
chega à casa muito preocupada e comenta com o sobrinho Diego, estudante do 
ensino médio. Na manhã seguinte, Diego expõe a conversa com sua tia na aula 
de química. O professor, ao ver os estudantes interessados, propõe a resolução 
do problema para a turma e levanta as seguintes questões: 
1) Como o Ministério da Saúde permite a comercialização desse refrigerante?  
2) Outros refrigerantes não apresentam ácidos em sua composição? 
3) Se existir ácido nos outros refrigerantes, será que a diferença de acidez entre 
os refrigerantes é muito grande? Vocês são alunos da turma, colegas do Diego. O 
objetivo de vocês é resolver o problema para que Diego esclareça sua tia Dalva 
sobre o assunto. 
Pedro e Rodrigo são irmãos gêmeos e moram na cidade de Franca. 
Durante as férias escolares, os garotos de 14 anos foram viajar para o Rio de 
Janeiro, onde a temperatura ultrapassou 40°C no mês de dezembro. Por causa 
disso, evitavam ficar expostos ao sol logo após o almoço e escolhiam outras 
opções de entretenimento, como assistir TV ou navegar na internet. Para se 
refrescarem do intenso calor desse verão, ingeriam maior quantidade de líquidos 
gelados, principalmente refrigerantes. Entretanto, a mãe dos garotos, Lúcia, 
insistia para que evitassem essa bebida gaseificada, pois havia lido uma 
reportagem que indicava que grande consumo de refrigerante traz malefícios à 
saúde. 
Os irmãos, por sua vez, não aceitavam diminuir a quantidade de 
refrigerante ingerida, já que esta bebida é refrescante e saborosa, além de ser 
sua preferida. 
Naquele momento, Lúcia não conseguiu apresentar argumentos suficientes sobre 
a composição dos refrigerantes e os perigos causados pelo seu consumo 
excessivo a fim de convencê-los. Para tentar alterar essa situação, a mãe 
resolveu pesquisar sobre o assunto. Vocês, estudantes do 9°ano, terão a missão 
de ajudar a Lúcia a resolver esse problema. Apresente argumentos que 
justifiquem sua explicação. 
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Em continuidade ao diálogo em sala de aula, apresentamos 
alguns aspectos históricos e dados referentes ao consumo de 
refrigerantes.  Posteriormente, os alunos foram questionados sobre 
como eles achavam que era realizada a fabricação dos refrigerantes. 
Após alguns comentários prévios, apresentou-se o vídeo “A fantástica 
fábrica de Coca-Cola”, disponível no endereço eletrônico: 
https://www.youtube.com/watch?v=ZuIg6cD4cHw, a fim de 
proporcionar uma visão geral de como são produzidos e quais 
tecnologias fazem parte do processo.  
Em um encontro posterior, pediu-se que os alunos 
respondessem a um questionário, com o objetivo de levantar alguns 
dados a respeito do consumo dessa bebida, esse levantamento gerou 
a elaboração de gráficos. Outro questionário foi aplicado ao final do 
projeto. 
Numa etapa subsequente, os alunos trouxeram rótulos de vários 
tipos de refrigerantes, solicitados previamente, para serem analisados 
em sala de aula. Para tal, utilizou-se o datashow, com uma 
apresentação elaborada no programa Power Point, para explicar como 
se realiza a análise de rótulos de alimentos. Também foi produzida e 
distribuída uma tabela para os alunos poderem anotar os dados 
encontrados nos rótulos. Essa tabela continha as informações que 
necessitavam de maior atenção.  
Após a análise dos rótulos e das pesquisas sobre os 
componentes presentes nos refrigerantes, mostrou-se os impactos do 
consumo excessivo na saúde. Em seguida, introduziu-se o assunto 
Coca-Cola, com o trecho do filme “O primeiro mentiroso” disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=4wmEff3ueL4. A exibição do filme 
teve o propósito de debater a influência das marcas famosas no 
cotidiano dos jovens, também se relatou a história da Coca-Cola ao 
longo das décadas. 
Na etapa seguinte, foram realizadas atividades experimentais, 
tendo sido desenvolvidas em 4h/aula. A escolha dos experimentos 
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levou em conta o interesse dos alunos, bem como, os conteúdos que 
englobavam a temática. As atividades realizadas foram: (1) Análise 
sensorial: efeito do CO2; (2) Dissolução de bicarbonato de sódio no 
refrigerante, experimentos estes baseados no artigo “A Química do 
refrigerante” (Lima e Afonso, 2009); (3) O gás nos refrigerantes, 
disponível no link: 
http://pontociencia.org.br/experimentos/visualizar/pilulas-de-ciencia-o-
gas-nos-refrigerantes/259 e (4) Leite com Coca-cola, o qual pode ser 
acessado no seguinte link: 
http://www.manualdomundo.com.br/2016/04/o-que-fizeram-com-a-
minha-coca/. As práticas foram realizadas na própria sala de aula, uma 
vez que a escola não disponibiliza de Laboratório de Ciências, sendo 
providenciados previamente os materiais necessários para a execução. 
Após a realização dos experimentos, cada grupo deveria explicar, 
relacionando com conceitos de Química a atividade desenvolvida aos 
demais colegas. O objetivo dessa etapa foi organizar o conhecimento e 
sanar algumas dúvidas, de uma maneira divertida que motivasse o 
interesse dos alunos. 
O último encontro foi dedicado para a apresentação das 
resoluções dos Estudos de Caso por parte dos alunos. A escola 
disponibilizou o auditório para as apresentações, que contaram com a 
presença de vários professores. Foram promovidos debates após as 
exposições orais. 
 
4 ANÁLISE DOS DADOS 
Ao iniciarmos a conversa com os alunos sobre o tema, a fim de 
sondar os conhecimentos prévios dos mesmos, percebemos que o 
assunto é recorrente no cotidiano deles. Verificamos pelos relatos que 
o consumo era bem alto e a maioria tinha consciência dos malefícios à 
saúde, mas não sabiam especificar quais. Com relação aos conteúdos 
de Química, percebeu-se muitas dificuldades, inclusive em conceitos 
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básicos, predominado o censo comum.  Muitas vezes, foi necessário 
parar o andamento do projeto, para a retomada de algum conceito.    
A exibição do clipe da música “Geração Coca-Cola” do grupo 
Legião Urbana, foi bem aceita pelos alunos, e possibilitou a discussão 
de inúmeros assuntos. Entre as questões abordadas estão: a ilusão 
das propagandas; hábitos do dia-a-dia; problemas sociais; capitalismo; 
consumismo e a influências de certas marcas na vida dos jovens. Os 
discentes puderam se expressar, expondo suas opiniões sobre os 
assuntos que iam surgindo, demonstrando ter noção da influência das 
propagandas na vida deles.   
O tema foi propício para iniciar a exposição das idéias dos 
alunos em sala de aula. Ao mesmo tempo em que surgiram 
concepções pouco amplas sobre os efeitos daquela bebida na saúde. 
De modo geral, percebeu-se que houve muito interesse, dúvidas e até 
desinformação sobre o tema. 
Após o debate, separou-se a turma em três grupos conforme a 
afinidade entre eles e distribuiu-se os Estudos de Casos, que deveriam 
ser apresentados na forma de seminário ao final do projeto. Nesta 
etapa percebemos certa apreensão, pois eles não estavam habituados 
com esse tipo de metodologia. Porém, após a explicação de como 
deveriam proceder, mostraram-se mais tranquilos e confiantes. Os 
grupos tiveram alguns minutos para analisar o caso que receberam, 
surgindo algumas dúvidas. Os Estudos de Casos foram fundamentais 
para o bom andamento do projeto. Os alunos, durante todo o processo, 
tinham um objetivo bem definido que era a resolução de seu caso e 
isso os motivou a aprender. 
  A análise dos rótulos foi outro momento de extrema importância 
para a construção do conhecimento. Os estudantes mostraram-se 
muito motivados com essa atividade e surpresos ao realizar a 
comparação entre os refrigerantes comuns com os refrigerantes zero. 
Constatamos, também, que não sabiam realizar a leitura dos rótulos, o 
que se apresentou muito útil e profícuo, já que muitos dos alunos 
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relataram ter começado a fazer a leitura de outros rótulos de alimentos 
que consumiam, após a aula. 
Ao longo do processo relacionamos os conceitos científicos 
necessários para entender o tema com o cotidiano, de um modo 
interdisciplinar. Os alunos mostraram-se muitos surpresos com os 
inúmeros malefícios causados pelo consumo excessivo de refrigerante, 
em virtude dos vários compostos químicos adicionados ao mesmo. Ao 
relatarmos a história da Coca-cola, os alunos demonstraram-se 
admirados de como ocorreu seu surgimento e o poder de atuação 
dessa fabricante de bebidas.  
Durante o desenvolvimento das atividades experimentais, 
percebemos que os alunos também não estavam acostumados com 
esse método, mas após alguns momentos de resistência de alguns, 
constatamos que foi uma das atividades que eles mais demonstraram 
entusiasmo e curiosidade. Alguns até sugeriram experimentos para 
serem realizados, sendo os pedidos atendidos. Entre eles, o leite na 
Coca-cola e o teste do sabor, no qual os alunos ficaram de olhos 
vendados e deveriam identificar a marca do refrigerante. Nesse 
experimento foi realizada uma análise sensorial e visual que permitiu a 
discussão CO2 presente nos refrigerantes. Nessa atividade, foram 
retirados os rótulos das garrafas de diferentes marcas de refrigerantes, 
e os mesmos colocados em diferentes estados de temperatura e 
pressão: dois refrigerantes com a tampa fechada, um em temperatura 
ambiente, outro em baixa temperatura após ser colocado na geladeira; 
dois refrigerantes com a tampa aberta (para a saída de CO2), um em 
temperatura ambiente e outro em baixa temperatura. Vendou-se os 
alunos que se disponibilizaram a participar, e cada um teve que 
degustar as amostras e descrever a o que estavam sentindo. Em 
seguida, foi retirada a venda e realizada uma análise visual.  
Pode-se através dessa atividade discutir vários conceitos 
científicos, como a solubilidade dos gases em líquidos, a influencia da 
temperatura e da pressão e o pH. Foi constatado que a solubilidade 
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diminui com o aumento da temperatura, e que o aumento de pressão 
eleva a solubilidade do gás, também pode se concluir que no consumo, 
a eliminação de CO2 é favorecida através do aumento da temperatura 
e o meio ácido encontrado em no estômago. Essa foi a atividade 
experimental que mais motivou a turma, pois praticamente todos 
participaram, ou como degustadores ou através análise. Os alunos 
procuraram identificar as marcas dos refrigerantes, o que segundo eles 
não foi fácil como esperavam, pois erraram a marca da bebida que 
mais consumiam. Esse aspecto, retomou ao assunto discutido em 
aulas anteriores, sobre a influência das marcas no nosso cotidiano, 
pois o refrigerante que eles mais apreciaram na degustação, não era o 
da marca mais famosa.  
Todos os experimentos realizados tiveram seus conceitos 
científicos analisados e discutidos durante as aulas. Na dissolução de 
bicarbonato de sódio no refrigerante, buscou-se discutir sobre pH, e 
como a adição de bicarbonato de sódio neutraliza a solução 
(refrigerante) que era antes era ácida. O procedimento experimental O 
gás nos refrigerantes, foi realizado como método de reforçar os 
conceitos discutidos nos experimentos anteriores, como a influência da 
pressão e da temperatura na solubilidade dos gases em líquido e sobre 
soluções supersaturadas, através da adição de açúcar, areia, gelo e 
mentos ao refrigerante. Através da demonstração de interesse, por 
parte dos alunos, foi realizada a prática experimental de adicionar leite 
na coca-cola, na qual pode-se levantar os conceitos sobre a uma 
proteína presente no leite, a caseína, que em contato com o 
refrigerante que é ácido, precipita levando consigo o corante da coca-
cola, deixando-a incolor.  
A aplicação dos questionários possibilitou um levantamento de 
dados muito interessante já que, após a montagem dos gráficos, foi 
possível verificar no início do projeto o consumo excessivo de 
refrigerante nessa turma, mas que suas opiniões e atitudes estavam se 
modificado com o decorrer das atividades.  
REVISTA DEBATES EM ENSINO DE QUÍMICA – ISSN: 2447-6099 
291 
 O questionário inicial revelou que, mais da metade dos alunos faziam 
uso de refrigerantes diariamente, sendo 54% do total. As respostas 
foram drasticamente modificadas após a aplicação da proposta, visto 
que apenas 11% dos alunos responderam, através do questionário 
final, consumirem refrigerantes com frequência. Este aspecto 
demonstra que, as atividades desenvolvidas sobre a temática, 
possibilitou aos alunos modificarem seus hábitos, conscientizando-os 
sobre os riscos referentes à ingestão da bebida.     
O último encontro foi dedicado a apresentação dos Estudos de 
Caso em forma de Seminário, o que consideramos muito eficaz, por 
oportunizar aos alunos exporem o que aprenderam aos demais colegas 
e professores, apesar da maioria dos alunos demonstrarem bastante 
inibição e dificuldade de expressão, muito em virtude da falta de 
prática. Os grupos demonstraram bastante criatividade em suas 
apresentações, como levar o açúcar presente nos diversos 
refrigerantes em sacos plásticos, para uma melhor visualização da 
quantidade absurda presente na bebida.   
A avaliação do projeto foi muito positiva, tanto que ao final das 
atividades a escola propôs a apresentação das pesquisas realizadas e 
dos trabalhos desenvolvidos a toda comunidade escolar, como uma 
forma de conscientização e criação de novos hábitos; a apresentação 
foi realizada pelos próprios alunos que participaram do projeto.  
 
5 CONCLUSÃO 
Os resultados obtidos nesse trabalho foram muito positivos e 
consistentes, já que possibilitaram a construção do conhecimento pelos 
alunos envolvidos, à medida que ocorria a conscientização da 
importância do consumo moderado de refrigerantes, sendo assim, 
capaz de formar sujeitos mais críticos.  
Uma das dificuldades encontradas na execução do projeto, foi a 
falta de Laboratório de Ciências na escola, na qual todas as atividades 
experimentais tiveram que ser desenvolvidas na sala de aula. Ao 
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encontrar esse tipo de obstáculo no ambiente, o professor deve 
redobrar a atenção, pois nem todas as atividades experimentais podem 
ser desenvolvidas em sala de aula, exigido ambiente adequado para 
sua realização, por isso optamos por experimentos acessíveis e que 
não apresentassem nenhum risco aos alunos. Deste modo, ressalta-se 
que atividades práticas experimentais não podem deixar de ser 
realizadas, pois não pode-se deixar que problemas no sistema 
educacional afetem ainda mais a qualidades do ensino.  
 Deste modo, o projeto atingiu a proposta de aprendizado 
oferecida pelo Seminário Integrado. Apesar das dificuldades da maioria 
dos professores em trabalhar com a parte diversificado do currículo “é 
preciso ainda buscar atividades e assuntos envolventes e estimulantes 
ao aluno, a fim de que o estudante se aproprie e se apodere do 
conhecimento oferecido” (LAZAROTTI; WOLFFENBUTTEL; MÜLLER, 
2015, p.85).  
Portanto, o Estágio de Grupo de Estudos Orientado contribuiu 
efetivamente para a nossa formação docente já que nos proporcionou 
a articulação entre teoria e prática, a partir da atividade em sala de 
aula, possibilitando a reflexão diária de nosso exercício. Além disso, ele 
promoveu integração entre escola, universidade e comunidade, 
contribuindo na melhoria da qualidade de ensino. 
Espera-se que as atividades, desenvolvidas no projeto e 
relatadas nesse trabalho, sirvam de apoio aos docentes que queiram 
desenvolve-las em seu contexto escolar.  
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